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Tecnopoliticas da Individuação em Rede: 
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Ementa 

Teorias da técnica e da tecnologia. Problemas de história e filosofia da técnica e sua relação com os 

fenômenos comunicacionais. O lugar da técnica e da tecnologia no pensamento moderno e contemporâneo. 

Ética e comunicação em uma sociedade tecnológica e de mediação generalizada. 

A comunicação em rede, depois de um longo período turbilhonar a serviço dos levantes, teria sido 

laminada por agentes de rede, algoritmos e IAs. Com isso ela foi posta a serviço das forças do ressentimento, 

má consciência e ideal ascético, promovendo uma escalada reacionária de destruição da transformação da 

democracia. O curso se propõe a traçar a genealogia desses agenciamentos com vistas ao entendimento 

dessas lutas e dos seus diferentes dispositivos comunicacionais. A comunicação foi revelada pela biologia 

como dispositivo individuador - e não apenas transmissor de informação - com a descoberta do RNA (Monod 

e Jacob).  As plataformas globais de comunicação e informação afetam diretamente as fabricas sociais das 

metrópoles,  produtoras de subjetivação das populações. 

O embate entre comunicação de massa (irradiada) e comunicação em rede (distribuída) prossegue na 

política e na individuação em sociedade. Em McLuhan o cool era o bom de assistir e se opunha ao hot como 

decisão de agir. O bom de assistir nos trazia o programa ou o espetáculo, enquanto a decisão de agir nos 

remetia ao ativismo ou à militância. Das revoltas anti-disciplinares aos levantes da multidão, contemplação e 

ativismo oscilavam no universo da comunicação e das revoluções.  

A crise do sub prime em 2008 deu lugar a levantes que assombraram os governos mas deixaram as 

estruturas da sociedade intactas. Desde Brexit os plebiscitos e as eleições se traduzem na ascensão da 

extrema direita, dos grupos de ódio e dos currais de realidade, batizados de bolhas de polarizações. 

Experimentamos o esquentamento do espetáculo e o espetáculo dos esquentados assombrando a conversação. 

A grande assombração de nosso mundo para o capitalismo remete ao seu surgimento: muita gente 

inteligente com muito tempo livre zanzando e muito capital acumulado sem ter o que fazer. O caráter 

esponjoso das redes neurais e a descoberta das IAs como maquinas que alucinam foram contrapostos ao 

cooperativismo de plataforma e a recusa do trabalho a voltar ao assalariamento. No mundo atual 

comunicação e informação se revelaram um jogo em que a casa sempre vence, mas nada ganha. 

Subjetivação, capital e verdade precisam ser pensados. E o curso vai pensar isso através dos 

problemas das redes neurais, do aprendizado de maquina (LLM), conhecido como IA, e do cooperativismo 

de plataforma. 

 

Temas: Aprendizado de Maquina, Redes Neurais, Subjetivação e Governamentalidade, 

Tecnopolíticas da Cultura de Si.  
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